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INTRODUÇÃO

A ordem Coleoptera constitui-se de insetos comumente conhecidos como besouros, possuem aproximadamente
350.000 espécies descritas e representam 40% do total de insetos (Triplehorn & Johnson, 2005). Dentro dos
Coleópteros, a família Scarabaeidae compreende cerca de 28.000 espécies e, dentre estas, cerca de 6.000 espécies
pertencem à subfamília Scarabaeinae (Hanski, 1991; ScarabNet, 2008), tendo uma grande abundância de
indivíduos distribuídos preferencialmente nas regiões tropicais e subtropicais do planeta (Halffter & Mathews,
1966; Halffter & Edmonds, 1982; Hanski, 1991). Tais besouros são conhecidos como “rola-bostas”, devido ao
hábito que muitas espécies têm de confeccionar, rolar e enterrar no solo porções do alimento em forma de esfera
que serve de substrato para a postura de seus ovos e de alimento para as larvas (HALFFTER & MATTHEWS,
1966). Estes insetos possuem maior diversidade em florestas e savanas tropicais, formando uma comunidade bem
definida funcional e taxonomicamente (HALFFTER & EDMONDS, 1982; HANSKI & CAMBEFORT, 1991). São
muito sensíveis às mudanças ambientais, e têm sido utilizados como bioindicadores nestes ecossistemas
(HALFFTER & FAVILA, 1993; SPECTOR & FORSYTH, 1998; DAVIS et al., 2004; MCGEOCH et al., 2002). A
especifidade de hábitat dos Scarabaeinae e um fator importante quando se quer analisar a diversidade destes insetos
em diferentes ambientes. Existe especies que estão associadas a alguns fatores ambientais, como tipo de vegetação,
microclima e solo. Para regiões de clima temperado na região neotropical, os dados sobre o comportamento das
espécies frente às condições ambientais ainda é pouco conhecido (HALFFTER & MATTHEWS, 1966), mas
aparentemente a temperatura parece exercer papel importante neste cenário (MORELLI et al., 2002).

OBJETIVOS

O objetivo deste estudo foi conhecer a variação da riqueza e abundância desta fauna em duas épocas distintas do
ano: estação úmida e estação seca.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi conduzido em área de Mata Seca, na Lagoa do Cajueiro Estado de Minas Gerais. De acordo com a
classificação de Koppen o clima local (23L 618465.36 mE / 8341118.15 mS) e do tipo AW, com temperatura
média e anual de 23 ºC. A coleta foi realizada em 2012 nos meses Janeiro, Fevereiro (estação chuvosa), Agosto e
Setembro (estação seca). Os besouros foram amostrados através e de armadilhas do tipo pitfall de solo, contendo
aproximadamente 250ml de solução de água e sal. Foram utilizadas 45 armadilhas, distribuídas em 9 parcelas de 3
estágios sucessionais (3 iniciais, 3 intermediarias e 3 tardios) de 50m por 20m. Em cada quadrante foram dispostas
5 armadilhas, 4 em cada extremidade da área e 1 no centro. Todas foram iscadas com fezes humana e retiradas após
48 horas no campo. Posteriormente os besouros foram identificados e acomodados em mantas entomológicas que
estão depositadas na coleção entomológica do Laboratório de Ecologia Comportamental e Computacional da
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Universidade Estadual de Montes Claros (UNIMONTES). Para verificar se houve mudança na riqueza e
abundância entre as duas estações do ano foi utilizado modelos de efeitos mistos (glmer/lme4) com distribuição de
erros poisson. Todas as análise foram realizadas através do Sistema Estatístico R.

RESULTADOS

Foram coletados 14.392 indivíduos pertencentes há 52 espécies no Parque Estadual Lagoa do Cajueiro. Destes
indivíduos, 539 (3,7% do total) foram coletados na estação seca enquanto 13.853 indivíduos (96,3% do total) foram
coletados na estação chuvosa (p=0.0039). Os 539 indivíduos coletados na estação seca pertencem há três espécies
de escarabeídeos enquanto os 14,002 indivíduos coletados na estação chuvosa pertencem há 52 espécies distintas
de escarabeídeos (p=0.00025). As três espécies mais abundantes da estação chuvosa foram; Uroxys aff. bahianus
(4956 indivíduos), Canthon carbonarius (2497 indivíduos) e Ateuchus semicribratus (1841 indivíduos). Durante a
estação seca as três espécies mais abundantes foram; Uroxys aff. bahianus (523 indivíduos), Dichotomius
geminatus (15 indivíduos) e Ateuchus semicribratus (1 indivíduo).

DISCUSSÃO

A riqueza e abundancia diminuiu com a estação seca. O comportamento sazonal de insetos relatado na literatura
descreve variações na abundância relacionadas ao clima. Segundo Gill (1991), a sazonalidade de escarabeíneos
depende da espécie e das condições locais, sendo a variação na precipitação indicada como fator primário,
influenciando a sazonalidade de espécies. Neste mesmo sentido, é provável que esta diferença seja devido à
precipitação na Lagoa Cajueiro durante o período amostrado, na estação chuvosa (29.9mm) que foi mais alta que
na estação seca (0mm).

CONCLUSÃO

Ao longo do período de um ano, no qual foi realizada as coletas, foi possível observar que duas das três espécies
mais abundantes estiveram presentes durante as duas estações(Uroxys aff. bahianus e Ateuchus semicribratus). A
variação sazonal da comunidade de Scarabaeinae do Parque Estadual Lagoa do Cajueiro mostra que a abundância e
riqueza de indivíduos foi maior entre os meses de janeiro e fevereiro (estação chuvosa). Os demais meses, Agosto e
Setembro (estação seca), tiveram menor abundância e riqueza quando comparado com a estação chuvosa.
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Ombrófila Densa em diferentes estágios sucessionais.
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